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r a da a faz anos 
QUiareilta se ·consumam no 

próximo 7 d'e J~aneiro. 
V:erdadei•ramenlte ela -começou 

no dia da «martelada»; ·naque-
1e Verão de 1923 em que o 
Américo dle Agui,ar, •em v:ez de 
regressar ,a !MoçambiqUJe como 
tiJ!lha posto, se d1spôs à Von­
tade do SenhOr que .aoa'baVJa de 

'chamá-lo com ·tal ímpeto, com 
tamanha evidêncila que lhe não 
ficou espaço para olhall" -pa·ra 
trás nem tempo para arrumar 
fiegócios 1e despedir-s·e da f·a­
mUia. Não que O w:nha v.isto 
com seus ·dlhos, ou escutado 
com seus ouvidos ou tooado 
com suas mãos! Mas que ·foi 
uma ·experiência do Senhor no 
meio de nós, disso não se du-

v-ida: A sua vida posterhor viri1a 
conf kmá:-la. 

'Fidelidade e oonvivênc1a fn­
rtima com Jesus foram cons­
tanlbes da .sua vida. Bl'a decor­
•neu entre o Cristo do A'ltar e 
Cr:isto 1dentiri1Dado com os 
mais pequenos dos homens. 
No A·lbar concebeu as suas 
10br.as. Entre os PobPes as de!! 
à luz. Recebia de Cri,sto para 
·levar a Cristo. A simplicidade 
do .seu oarácter natuml é aa­
Ta:oberística do 'Sieu oarisma so­
lbrenatural. A humi-ldade uma 
consequêncta lógica. Ele .era 
aperuas o <<I1ecoveiro». Não trans­
poiita,VIa nada de ·s·eu. Todo o 
!Dom 'V!erdadeiro v.em do Alto. 
O que 'Deus pôs na sua .a.Jma 

tfoi o que tomou em swas mãos 
para Lho ·oftertar no serviço 
dos Irmãos. Por isso a su~a vida 
.tem um sabor 1euaarí.stico. Ela 
!foi toda um acto dle Uouvor e 
acção de graças e uma mani­
lf,esbação da pPe51ença .:r:ea:l do 
Senhor no meio dos homens. 
O humano só pode transubs-
1landar-se em divino depois do 
divino se «·enxertan> no huma­
no. Podemos ir a Deus porqwe 
.Deus v.eio a nós. Porque Pai 
Américo sabia p-rofundamenoo 
que «com Cristo nada é impos­
sív,el» 1e que EJLe é 10 «Deus con­
nosco», p·róximo e fami'liar; e 
ISie Lhe abriu com todo o seu 
arecsto 1e .cuidado de manter a 
!Proximidade - por isso lhe 

crescei"Ialll asas para tão altos 
voos. 

QUJem quiser explicar a fe.. 
cundida:de do seu saoerdócio 
qUJe durou na T·erra apenas 
vintJe ·e sete anos, tem de vir 
P'Or aqui. Quem qui•ser COilll­

pr<eender a vi baLidade com que 
nasceu e cie.s<Oeu a Obra da Rua, 
qwe Pai Américo oonduziu aJté 
aos dJezasJseis anos e caminhou 
dá mais vinte e quatro sob o 
impwl.so qUJe nos 1e.gou, não 
procooe em razões da Razão. 
'É Or.i·sto rev·elado nela, no rosto 
dos mais pequeninos, a quem 
a solicitude do Piai Cel•es·tle ja~ 
mais dlei.ocou sem resposta às 
suas necessidades essenciai.Js, é 
B1e Quem seduz,_ Quem attmi. 

De ·como nasceu A CASA DO -GAIATO 
N. da R. - A presença de 'Bai Américo é lbados os di.as entr•e nós, oom mais razão em dias de festa. 
Quaren 1:.a <::J.8G - •a maturidade. 
Pai .A.méflico v1ai faLar connosco. Estamos a vê-1lo, com um tpeculiar II''ÍSO i.róhico, qua:nd•o muitas v.e~es :r.elf·erfrunos o porviJr, 

concluindo à SUJa moda: - '<<iD.epois ... é que vai ser ... » 
!E é! 
Tinha um apumdo sentido de Batemi..dade. Melhor, do1s SJentidos: Padre e Pai; ain:da que, do ponto de v1st:Ja ·f.i.Jol6igilc'O, 

1ambos :tenham iJdênrtko s1gnid'icado. 
'Esta:mos :a vê-lo, 1a escu1tá-Jo - dizí,am1os - olhos nos olhos, fnerute ·a .fu'ente, <Oom saudade, é ev:1dente. Aqwela saudade 

1V.i1ril que estimuLa, que dá alento, que dá V1ida. Ele foi sempre um Homem cheio de Vida, a transbordar! ,Assim, conta um pou­
co da histfu.i..a dia Obra da Rua. E, Jbambém, um prog.ra:ma, que não é despidendo qu:mdo estamos em maré alta de <~rog.namas» 
e de «promessas» em ·todo o País .. 

A Casa do Gaiato abriu as portas lélos três primeiros garo­
tos, ·n·a primeira s·emana de Janeiro de mil novecentos e quarenta; 
e consta do Hvro de registos terem ,feito ali cura de repouso, até ao 
fiim do ano, quarenta e dois deles. 

Não é um est~anho que se -apresenta; é um fiilho que chega à 
easa paterna. Nunea se anuncia aos que estão, o nome do garoto qoo 
há~de v1r amanhlã, para não l(~arder Tróia»; basta que el1es o saibam 
na hora da chegada. 

Vão todos 1em •algaz·arra ·infernal, esperá•lo ao fundo da quinta. 
O garoto é medido com os olhos, fuzilado com perguntas, ape:rtado 
de tod.os os lados, por todos; e, finalmente, caJ:~regado em t~iunfo até 
à sala de jantar. Não há melhor sala no munido, para receber ga~rotos 
assim, do que a de j-anta!r. 

A sop.a vai servir-se. A chi•1reada continua até às orações da noite. 
A Cas·a está em fiesta; chegou uma vítima ·inocente das ·tuas prodig·a­
lidades. Até que vem a hora da cama de lençóis l·avados que o peque­
Qino vê e goza pel.a primeira vez na vJda. 

A Regente tem já ex>aminado a papeleta do Médico responsável. 
Está informada do Vlerda!dreiro estado de saúde do recém-chegado; se 
n·eoessita qualquer trato eSipeci:a.l. No di•a seguinte começa •a vida; o 
ra-ecruta» v·ai entrar . no regimento. 

As vezes, não é o garoto das ruas de Coimbra, mas sim o peque­
no v·adio das f·eir.as que se apres,ent·a. Vem afeito •a dormir nos palhei­
ros. É robusto, sabido, tisnado do tempo; e num instante declina a 
sua identidade: - «Sou filho das tdstes ervas, ,tezl!ho andado ao 
Deus dàrá». 

Continua na QUARTA págiãla 

:Aali. Amér.ico idteilltilficou-se 
com o Mistér1o de Cristo. Já 
D. Manuel Luís Co€ilho da SiJl-

Quarenta anos depois, um sinai - de 

vitalidade e é()ntinuidade da Obra 

da Rua é a Miguel - jüho do A'u­

gustito - neto da Obra e repre.~ 

sentante de centenas deles espalha-

dos por todo o M unda. 

v~a, o Bispo qwe o ordell!OU, 
assim reagia ao :pedido de con,., 
!f:i:nnJação dos seus passos, na­
que1es tempos de Coimbr.a: «A 
sua vida é um . mistiifór.io!»; 
ma:s «ande lá ... » E 1€le andou. 
Arrldou até ao firrn cri,a:ndo mis .. 
térLo, 10 qual provoca interlfo­
g.açães profundas no homem 
qUJe observta e pensa nas oau­
sas de tai.s efcittos ... e cheg;a ao 
Mi·stério de Cr.isto - O q UJe 
!Vieio e «passou fazendo o bem»; 
e ;fii<cou e passa fuzendo o 
bem. É .EJlle; mais ninguém. E 
por :Ele, com Ele e n ':E:le 'é que 
•OS homens que ultrapasSram a 
sua capacidade nart:ural pude­
ram •banto. A 1gnandeza de bais 
homterrt.s ·oonsisbe em «guardar­
e. fa21er nender o dom da es·co­
•lha, rua fr.ag.iJid:ade das swas mi. .. 
sérhas»; em acreddtar nas <cma­
ll"aviJl'has que Deus opena pelas 
<SUJaJS pass;adas e 1em pregá­
-.1as ao mnndo»; em «escon­
der-se •em seus escritos, suas 
tfaJl.as, ltudo quanto seja ex­
:pres·são, .pare. qUJe a obna de 
!Deus r<eS'pl:andeça ·e oonverta». 
I(<JDoutr:a maneira serha dles,per.­
id1çar.» 'Estas a:s disposições d'e 
1allma que .Rai Amérioo pooSra­
~a neces·sárias ao chama,cLo a 
~ewr o amor de Deus aos ho­
mens: as qUJe o tornam oapaz 

Con·t. na 3. • pág·ina 
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UMA CAJRTA - O,ntorú chegou­
-nos às mã'Os uma carta, escrita por 
um dos nossos que a'bandonou a Casa 
e tornou à vir não sei qu<antas ve­
zes. Seduzido pe1a .família e por com­
panhias .da ilusão, ele deixou a 'O.f,i­
~ina de carpintaria e f>Oi. Dep'Ois, 

mais tarde, vcio pedir alguma ferra· 
menba. Passámos-lhe requisição e foi 

comprá:1a. Agora, escreve a dizer que 
já nem isso tem; que está na idade 
de ir para a tropa e que não tem Tha· 

da nem ninguém ! Pede para regressar. 

Talvez que o seu propósito sej·a 'O 
.de vir e não criar prO'b.lemas n·a Co­
munida.de que temos de salvaguar­
.dar. A experiên~ia tem-nos .dito em 

desabo no de outros. 
A carta deste e doutros é um acor­

dM". !Para el~s que dão fé do ensiu'O 
e 'Oportunidades que tiveram e ao 
!longo d>O tempo foram desperdiçm­
do; ,para os presentes que estã'O a 

tempo de ver e não se deixarem le­
var por essas ilusões... 1E para nós 

que, dia após dia, l·abutamos para que 
compreendam e vivam na esperança 
e no esfoTÇO de se ~evarem. 

CHA V.F.S - Tem sido cá em Casa 
o bom e o bonito por via .das ch&ves! 
Dcl6S partidas, delas perdidas e não 
sei que mais. Nós já nem sabemos 
como solucionar o problema. Sãü 
muitas portas e muitas chaves en· 

tregues a eles. Se isto não fusse a 
Casa do Gaiato, haveria menos oan· 
seira: uma pessoa só para abrir e 
fechar portas. Mas não; uma chave 
dada a um rapaz pode ser -a con· 
quista dum homem e isto 'Vale tu,do. 

Temos que continuar. 

Vl!SITANTE -É a segunda vez, se 
não estou em erro, que, depo is da 
celebr·aç:ão de domingo, vem ter con­
nosco aCluele senhor. Traz . roupas e 
oalçado, tudo que vai guardando dos 
seus para os nossos. É assinante de 
O GAIATO. Lê-nos, comunl?!a, sente. 
<<Eu só há pouco é que comecei a 
ser religioso.» Aqui está o que Pai 
Américo afirma quando diz que a 
nossa Obra é de todos, sem olhar 
às convicções de cada um. Sentir 
a necessidade dos outros, acudir-lhes, 
tratar feridas é religiosidade de to­
dos os tempos. 

Está a findar o Ano Internacional 
.da Criança, e não me const·a que 

a Cria.nça da rua, aquela que se 
mistu11a com latas e tábuas desibo­

tadas, tenha sido muito alvo de aten­
ção! Servir estas crianças seria algo 
a f-azer; mas não: e'las até parece 

que não são abrangi-das pelos direi­
tos. Elas mais os pais que as geram 
em tão precárias situações ... 

<<Â nossa Obra é de todos sem 
oilhar a demagogia .» Basta que se 

q,ueira servir os Outros. 
Este nosso Amigo perguntou o que 

nos faria mais falta neste momento. 
E \ll&s, porque as nossas obras são 
um sugar de coisas que se com­
pram e se pagam, dissemos ao se­

nhor que precisamos de dinheiro. 
Prometeu mandar. 

TEMPOS LIVREJS Américo 
Correia e Rodrigues fomentaram. o 
entusiasm'O e é ver grandeg e pe­
quenos atarefados nas horas vagas. 

ISã'O .os ·«primeiros jogos .de anima· 
çáo». Hoje a frente da nossa Casa 
já parecia um arraial, tudo ilumi· 
nado! Dei uma olhadela para dentro 

do salão e reparei que um grupo 
dos mais pequenos se entretinha na 
construção de grinaldas e não sei 
que mais. Na carpintaria, também 
sei que o Raimundo, o Ferna.ndo e 
outros têm colaborado. Eles pensa­
dores, eles entusiasm&dos têm sido 
figuras vivas de qu·anto vale o esforço 
individuwl em relação ao que pre­

cisamos executar na Comunidade. 
Ao ver esta inióativa tenho pen­

sado com alegria na nossa d-ivisa: 
«De Rapazes, para R·apazes, pel'Os 
!Rapazes». A:; preposições ligam o 
senti.do que cada um tem para sua 

própria reallizaçÍÍK>. Só o entusiasmo 
e sacrifício de alguns pode dar goS.. 

to e tornar eficaz o sacrifício e de­
dicação por todos. 

UM DESABAFO - Elói é o ohe· 
fe-maioral da Casa. Ele tem proouTa· 
do remediar as coisas. Noutro dia 
desabafou: - «A gente chega ao 
fim do dia com a cabeça moíd-a!» 

Quanto custa mandar!. .. Mandar 

e dizer o gosto de obedecer; v·er as 
coisas como a razão manda. Que 
bom o Elói saborear o cansaço! Ou­

tros já foram seus ~hefes e sentiram 
a mesma coisa. Que o Elói mais 

os que têm missões de responsabili­
dade, sintam a cabeça cansada, mas 
com o sossego de estarem a contri­

buir para ,a !forma.ção dos seus ir­
mãos. 

Ernesto Pinto 
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PRESENÇA - Há bas tante tempo 
rque o Tojal nã'O apaTece nas colunas 
de O GAiiATO! Um pouco por pre­
guiça e outro tanto por esquecimen­
to não têm chegado até vós noücias 
dacJ:uilo que por aqui se tem passado. 

Rompido esse silêncio, con.vido 
aqueles com possibilidades para es­
creverem a -darem atenção à neces­

sidade de, em cad~ quinzena, se rriar· 
car presença. Os Amigos exigem~no, 

porque têm direito a isso. 

V1EtNDA DO JORNAL - Já uma 
vez me referi a e te assunto. Foi numa 
a1tura .em que nãl() só a venda do jor­
nal estav.a a enfraquecer, mas tam· 
bé.:n em que abundavam na Capital 

IRS mais variad·as e péci~s de venda 
e de pro-dutos a vender. 

Mesmo aqueles que sã'O assinantes 
t ~m uma ideia das circunstâncias em 
que por vezes o pequeno vendedor 
de O GAIATO te~ de a~tuar. É ver· 
dade que «o sol quando nasce é para 
todos» e o «direito à vida>> é univer­
sal ; mas às vezes melhor seria que 
muilias dàs actividades de venda fos-
5em reduzi das a zero para bem dessa 
me ma vida. 

tE assim, contrastando com ideolo­
gias ou (<mercadoria >> muito antagó­

nioas, os no sos ve-ndedore dão sinal 
de vida. Da sua e da .Obra. A certe­
za de que tudo ainda está de pé e 
segue em frente, vencen.do crises, 
in ternas e externas, buscando pro­
porcic;mar o :máXlimo !bem .a uma das 

oama·das mais desprotegidas d'O :nos· 
so J>aís. 

Porém, às 'Vezes acontece que, por 
med'O, por «vergonha>> ou por pre· 
guiça, o jornal não chega aonde 
devia chegar, nem é vendi·do na qu•an­
tidade costumada. 

Importa seplll'ar o aspecto econó­
mico-monetário da venda, do aspecto 
de mensageiro que sem .dúvida o 

j'Ornal é, assim como a _presença de 
quem o vende. Exorto por isso todos 
os Rapazes incumbidos de8ta missão 
,a não esmorecerem, a não sere.rn· (se­

j·amos francos) preguiçosos e desin­
teressados. Há que se-r corajosos e 
furtes. Sentir, mesmo, orgulho na· 

quHo que se faz, naquilo que se "oo· 
:de e, mais importante, serem mere· 
eedores da atenção, da ami2lade e do 
carinho ~om que muitas 'Vezes são .re­
ee:bidos. Sab-eis bem que isto é ver­
dade. 

A vós, Amigos, eu quero agrade­
cer as .atenções dadas aos ,nossos pe­
quenos e convido-vos a continuarem, 
•arrastando convosco outros interes­
sados, propagando a notícia da ObM 

e do espírito que a sustenba. 

Jorge Cruz 

e Aquela 'Viúva com um ror de fi-
lhos deficientes ,mentais - aqu.i 

referida opÇJrtunamente - andou pelo 
seu pé, com muito sacrifício, a tratar 
dos documentos para se habilit-ar à 
pensão de sobrevivência. ,E, por forç·a 

do dispo to na lei, teve de fazer um 
pesado investimento de tempo nas re­

partições; até mesmo em dinheiro! 
Foi um requerimento em papel 

selado; uma declaração <<para que a 
pensão que vier a ser atribuída sej a 
paga por crédito em conta de depÓ· 
sito, aberta em dependência da Caixa 
Geral de Depósitos»; e dez certidões 
do Regi to Civil - com uma exigên­
cia que brada aos céus: «Suj-eitas ao 
pagamento do imposto do se.lo ·e dos 
emo·lu,mentos correspon.dentes» ! Como 
se a papelada fosse para um ·Roei e­
féller... Ou a velha técnica oficial 
de dar por um lado e tirar pelo 
outro?! 

Somos um 'País muito ~aricato e 
anedótico ne tas exigências ! Ora ve· 
j a.m : Enquanto a Previdência e tatal 
obriga ao pa-gamento integral dos :Ím­
po to e eml()lumentos d·a pape'lada 
n·as Conservatórias, não acontece o 
mesmo com a estatizada. Que frater­
nidade! 

Os chamados homens públicos, 
sempre tão ocupadl()s noutros assun­
tos ditos important-es, não dão - ou 
tfazem que não dão - fé destas de­
siguaildades de tratamento; sobretu.do 
do tremendo sacrifício que tudo isto 
implica no deficitário orçamento dos 
Pobres que, ne tes casos, se vêem na 
necessidade de contrair empré timos, 
de andar com a mão este-ndida, só 
por mor da papelada! 

A reparação da cadeira motori­
zada poara o n'Osso paralítico -

que mereceu especial atenção dos nos­
sos leitores - está na mãos .de ar· 
tista qualificado. O veículo será mui­
to funcional . E o vicentino responsá-

vel segue a obra a par e passo. Se­
gundo ele, «temos procurado atender 
·a modificações indispensáveis à boa 
condução do utente>>. '<!É pena -

a~r.escenta - faltar uma peça no mo­
tor que não tem sido fácil encontrar 
no mercado. 1 á disse ao mecânico 
'Para não desanimar! As ve:res, as coi­
sas estão onde a gente menos espera». 
Lá isso é verdade! «Só em último 
reourS>O -compraremos um motor.» 

É uma graça de Jesus de Nazaré, 
a promoção soci-al .deste homem. As­

sim não encontre tropeços no ca· 
minho. E 1980 seja, para de, um alllO 

de rede-nção - de Libertação pelo 
~enhm Jesus. 

iP ARTILHA - Ora aqui temos re­
cepções ao SOS em prol da cadeira 
motorizada, do nosso paralítico: Be­
ni'lde d'algures, um C'Onto, «produto 
de um trabalhito de horas extraordi­
nárias». Carvalhosa (Coimbra), 100$ 
que, «junoo ·a outros, darão mais 
•alegria a um l·ar como tantos que exis­
tem neste .m.undo de Cristo». Mais 
300$00, .de Lisooa, Rua da Sauda­
de, <<pequena mig·alba que se juntará 
a outras, se Deus quiser, ,para o ar­
r&njo da oadeira de rodas do .defi­
ciente». 1.000$00 de Fiães (Feira). 

«V 01lha amiga» lisboeta, 600$00. 

Outra grande Amiga da Rua Fer­
reira Borges, Coimb11a, o mesmo. 

«Criada Maria», 200 00 «para aju­
da de uma cei·a de· um Pobre da Con­
ferência - por alma .dos meus Pais». 
Notas valiosíssimas! 

Quitéria presente com 200$00. 

Idem de Silvalde e um esclarecimen­
to oportunissim<>: 

«Gostaria de dar mais. e ser mais 
assídua. Infelizmente há mais insti­
tuições que também é preciso aju-­
dar ~. sobretudo, a pobreza limpa e 

envergonhada especialmente ór­
fãos e viúvas - que são do nosso 
conhecimento directo, e que, na me­
dida do possível, tentamos ir ajudan­
do.» 

Crirerio cem por cento cristão! 
Anónima, de Fátima, 500$00. As­

sinante 19177, metade. «Velha Ami­
ga da Rua Firmeza» (Porto), «peque­
na migalha para 0 casal de velhi­
nhos mais necessitados». Gaia 200 '00 
«com sau·daçõ.es vioentinas». Oficiais 
do mesmo ofício! Mais um conto de 
Nova Oeiras. Mari!ll Antóni•a, de Lis­
boa, 200SOO. Idem de Júl ia, com uma 
chamada : «Vamos a ver se estes no· 
vos senhores se vão lembrar dos ve­
lhos rC'formados. Deus queira. Seria 
hom para todos. 1al escrito, mas o 
su.ficiente para dizer o que sinto». Já 
houve aumentos! 
. Tavira, 500$00. White River, Áfri­

ca do Sul, 5 rands. O dobro .da Guar­
d·a, pela mão de <<Uma amiga de serru­
pre» para di tribuir «·da maneira que 
melhor entenderdes». 

Rua R'Odrigues Ca1brilho, Lisboa, 
500$00. <4Este silêncio - afirma no 
p.ostal - não foi esquecimento. Hou­
ve várias coisas e doenças, mas te­
nho-.os sempre presentes. Passou lllllais 
um aniversário da id·a para o Céu 
do nosso filho e, por i so, lhe pedi 
por vocês todos e, creio bem, há~de 

interceder p or nós junoo do Senhor!» 
Comunicação dos Sant'Os! Teste­

munho de fé! J>ois está a interce­
der, sim senhor! 

Mais SOO 00 da assinante 18127, de 
Lisboa, «para ajuda da consoada di() 

29 de D'ezembro de l 979 

mais J>o'bre da C'Dnferênci~. E me· 
tade de Casal amigo ·da Av. Marquê~ 

de Tomar - Lisboa. 
Retri-buímos do coração, a todos, 

wtos · de Santo Nata1l e Anü N'Ovo. 

Júlio Mendes 

Paço de Sousa 

AGRADECIMENTO - Não pode­
mos deixar de referenciar as cartas 

e os postais de Boas Festas que nos 
emdereçaram. 

'Do mesmo modo retribuímos e 
~radecemos a todos os nossos Ami· 
gos, V>Otos muito sinceros .de bom 
Natal e próspero Ano Novo. 

SERVIÇO 1MilliTAR Foram 
chamados a cumprir serviço mi'li­

tar: Maciel, Humberto e «Risinho». 
Para todos eles desejamos felici·da­
des e que enfrentem com coragem 

os problemas que se lhes de-pararem. 
Boa sorte! 

BRESÉPIOS - Em nossa Casa, 
oomo na de muitos Assinantes e Ami­
gos, faz-se o Presépi'O com todos os 

requintes e •gostos variad~s. É um 
encanto ver os mais pequenitos en­
tretidos na montagem do Presépio. 
Até os mais velhos têm gosto por 
estas coisas, pois todas as casas da 
nos a ALdeia têm algo a representar 
esta quadra, quer seja o !Presépio 
ou a árvore de Natal. 
T~am'bém é costume, todos os anos, 

fazer posteriormente uma festa. Cada 
c-asa da nossa Aldeia trata de arran­
jar uns tostões, em geral depositaclos 
no pratinhl() j,unto ao Presépio, dos 

nossos vi itantes. DepoiB e lá pare 
o dia de Reis, aquele é desmantela­
do e são feit:as as contas para a com· 
pra de guloseimas pa11a ,alegrar a 

festa. 
Há dias estava na c-851!1. 2 de baixo 

e ouvi o comentáriiO de um Amigo 
sobre o destino a dar ao dinheiro 
.do pratinho do Presépio. Achei, entã'O, 
oportuno fal•ar neste ·assunto. 

TORNEIO IDE NATAL - Já é há­
!bito, não só aqui em Casa como em 
muitos outros locais, r()alizar a Pro­
va de S. \Silvestre. Os 'Preparativos 
estão a ser feitos nesse sentido e, 
durante a semana do Natal, haverá 
u,m torneio de Damas e Ténis .de 
Mesa para todos os atletas popula­

res dos con-celhos de Penafiel e Pa­

re des. 
Oxalá estejam em forma e tudo­

corra bem. 

PASSAGE'M iDO ANO - Também 

o 'nosso Conjunto mu ical está em pre­
paração para proporcionar à Comu­
.nidade umas horas de alegria e boa 
disposição na passagem do ano. 

Contamos com a presença de pes­
soas amigas e vizinho , hem como a 
maior parte dos nossos casais e res­

pectivas famílias. 
A nossa .maior aspiração é que 

tu.do corra bem, uma vez que é a 
primeira vez que nos propomos fazer 
uma resta <le passagem de ano 6 

ainda não estamos muito à vontade 
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I 
Retalhos de Vida 

o udgero ·· 
Eu sou o lLudgero. Tenho 13 ·anos e sou natural de 

Olhão. 
O meu p ai 'é nrutu.rtal de Vitta Real e minha mãe de .M­

cáoer do Sa'l. Fo:r:ao:n tO:S do·hs casar .a Li·sboa e, de,p:ois, s eguri­
.ram p aro Olhão, onde .eu n asci. 

Tenho nave i.rmãos: três ~r,a,parigta:s e s e1s napazes. 
Somos !Polbr.es. Eu fugia à Escala para ir à dooo arran­

jar ·pei'Xle, que depois vendia no mercado municipa'l de 
Olhão. GanhaJVa muito ditnh<ei:ro, para g~a:star na borg;a e 
pouoo :daVla à miJn1ha mãe, que bem precis•ava de comprar 
·coisas de comer e roupa pa:r:a v;es1tirmos. 

Então, como já .tinha dois irmãos na Oasa do Gai..ato, 
pedi à minha mãle parta vk pana 1a Casa do Gai.ato. Ela dis­
se que sim. •Eu próprio tesor.evi uma oa:r:ta ao senhor Padre 
Oalflos, na qual .pedi a ver se pode~r:~a vir para cá. Respon­
deu que tSim. Eu vim te, :agora, .encontr.o~me bem; rf1eliz, e 
cheio de sa úd e, g.raça,s ,a Deus. 

!Estou a rfrequ enbar o .2. 0 1ano do Ciclo ·Preparatório TV 
e gostaria , d epois, ser eLectr.icis ta; gostar1a d e .t.ralbalha:r ~m 
.instaLações ebéct:r:icas. 

Lu dgero !Paulo Thdei·a Mendes 

para adivinharmos os err<>S que pos­
samos cometer. A OB A DA RUA 

Mas isto é o lado llJessimista. O 
que . nós queremos é que todo se di­
vir tam e gostem deste convívio. 

Boas entradas para os nossos Lei­

tores ! 
«Marcelino» 

jOONF!ERt:r\CIA VICENTINA -
Aos amigos e benfeitores da Confe­

rênci•a do Lar do P'Orto, vimos dese­
j•ar um Santo Natal; e agr.adecer ·to­
dos os donativos q•ue fizeram o favor 
de nos enviar ao longo do . ano. Es­
peramos •a continuação do vosso au-. 
xílio, pois sem ele não ,poderemos 
-ajudar aqueles que tanto precisam. 
Oonfiamos em Deus e nos ovossos bo.ns 

corações. 

FAZ NOS 
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de «:r:eveltar ao mundo as irrl­
compr.eensívei's riquezas de Cris­
to». Gastar-se em .tJal missão, 
eis a sua glórta! 

A Obr.a da Rua, c·omo todas 
as Ob:r:as de Deus, é um pen­
samento eterno da Sua Mise­
ricórdiJa a desenV'olver-se no 
tempo. Constrói-se e vai cres­
cendo por um acto de obediên­
cita constante à rev.el.ação do 
caminho que o Senhor ab.re e 
·em que segue .adiante: uma das 
muitas veredas de SaJlv,ação d o 
Oacrninho qwe Ebe é! 

Enqu:mto esta obediência for, 
«Stern discussão, s em s ofisma»i 
a Obra avançará em anos, em 
t:r:albalhos, em bens, na juven-

A Casa do Gailato n·asoeu 1em 
nome de Deus. Em Seu Nome 
vive e viverá. Deus é .a. Fon te 
que a ,aJlimen ta .e impulsicma. 

.Ele, .através dos homens, ope­
.na e .realiza; os frutos apa!le­
oem. 

Em todas téiJS if.ases do ano 
chegam até nós ref}exos da 
p.resença de Deus no coração 
dos homens. P.resença que Ste 

traduz em ·amor opemnte. 
Amor que s·e tJeSibemunha nas 
mais diVJei'Isa:s formas e que 
·chega art:é nós vi<VO e oonstru­
>ti!V.o. Assirn em todas as fases 
do lMlO, m'as de um'a maneira 
mais .interns·a na époaa do Na­
tal. Nesta altlliia •somos acon­
chegados pelo bafo de •bantas 
provas dle carinho que o nosso 
comção não pode deixar de 
s:enti-ao profundamenbe. 

Cr.i:Sto, ao nascer entre os ho­
m ens, roi o Mestre do Amo:r. 
Mestre para sempre. Aquel•es 
que O querem seguir têm que 
!receber d'Ele a força, o impul­
so par.a atiastlar o egoí·smo, tão 
m aroante .em cada um de nós. 
tEÍ·e man da-nos sair de nós 
mesmos ·e fa~er nossos os pro­
·Memas dos Outros, sentindo-os 
,em nós, n.a carne ·e na a"lma. 

Cristo, o Sinail da comunhão, 
.manda-nos viver comungando. 
Ele, Sinal de Amor, manda-nos 
vi ver arnando. 

Em Seu nome criada, a Ca­
•sa do Gaiato é o .resu'lbado de 
m uitas parcel•as de ·am·or reuni­
das numa gJ'Iande família com 
muitos filhos, naturalmente 
com muitos problemas vivos 
a pedi.rem respost;a àqueles que 
mais directamenbe •lhe entret,a· 
·ram a vida, mas também a to­
dos aquel1es que a fazem sua, de 
perto ou de longJe, col.aborm­
do com a sua ajuda. Cada um 
IIltO seu lugar. Cada um, dando 

tude fulconsútil e re'liz qwe Deus 
aausa e garante. 

A mUiltidãJo incontáve•l dos 
que nos a.mam, que o seu para­
bém .sej.a uma preoe para que 
assim seja. 

P·adre Carlos A Sr." r~aria da Rocha, que há 

tl'Oil!gos anos vive .numa au têntica 
gaiola, vai enfim ter uma casa .aonde 
possa viver com Limpeza e ar ! Mas 
como não tem senão os seus ma­

les - e tantos são eles, dos pés à 
cabeça ! - temos de assumir a res­
ponsabiJidade do pagame.noo da renda 

da casa. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
V ai pare uma moradia ·da Câmara, 

mas ainda mão sabemos quanto irá 
pagar. 

Como a quem Deus promete não 
lfalta, temos a certeza de que a Sr.a 

!Maria terá a sua renda certa no f im 
.do mês. 

Que o novo ano traga para todos 

vós muita saúde e paz, são os dese· 
jos sinceros de todos nós. 

Um Vicentino 

É ver e ouvir os nossos mais 
pequeninos a perguntar «o que 
traz o Menino Jesus?» 

Natal é sempre festa de Espe­
rança. Há muitos sinais de amor 
dos homens. Chegam men agens 
muito diversas e muito distan­
tes. 

A maior parte dos homens 
pedirá a Deus-Menino que haja 
mais amor entre todos: 

Para que haja vida. 
Para que haja pão. 
Para que haja paz. 

Paora que todas as famílias 
tenham casa. 

Para que todos os filhos te· 
nham pais. 

Para que todos os cidadãos 
tenham pátria. 

Que não haja represálias. 
Que não haja assaltos. 
Que não haja guerra. 
Pedimos a Deus-Menino e de· 

sejamos a todos Boas Festas e 
um Novo A no muito feliz . 

'a s ua quota-parte,. .toma pos­
síV!el .a vida. 

A 18rjuda que nos vem che­
gando das mails dtversas for­
mas nesta épocá do télJ11IO vem 
1enfeitada com a bel.e:oa do Na­
taJl. Não enfe ibada por fo:r.a 
mas por d entro. V'em de co:r:a­
ções em Festa porque sensíveis 
à Boa NoVIél. 

8 EsoJ'IeVJemos a pouco mais 
de uma s•emana dlo Nata'l 

p1ar:a ü úl·timo número de 
O GMAID de 1979. Ao fazê~lo, 
desej.aríamos dar acção d:e gra­
ças por .todo o Bem 1'1ecebido 
e d e que ftomos me.ros inter­
m ediários na trans·m1ssão aos 
outros Homens. 

O .a:no foi difícil. Duas mor­
ltes muito sentidas, da s·r.a D. 
Virgínia, «recovei.r:a» de primei­
fia água, e da Mãe do 1aurtor ha­
bitual desta rub.r ioa, ahal•aram 
!P•r OifUJrHia mente •todo o nosso 
s·e:r. Somos de c arne e osso 
como todos. Gnaç.as a Deus, 
porém , numa vi·são cr.istã da 
vida, não pode havter d esfia1eci­
!mentos e asshn, cerrados os 
den tes, .sentim o-nos ma~1s em­
p,enhados e responsáveis. Deus 
é e tem sido uma p.resença 
de todns os in s•bmtles. 

Duas forças convergentes, oao 
nível humano, nos têm tam­
bém impulsionado: ·Os Rapazes 
.e os Amigos. Os primei·ros p•e'la 
sua correspondênda posi1tiva; 
os segund·os pela sua p:r:esen-

An 
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o 
tA:ssim 10 nosso NaJtaJl, que 

p.rocu:r:amo.s viver, como as ou­
·tnas famí'lias mais pequenast 
t erá sobre a nossa mesa a pre­
sença v.iva de :todos aqueLes 
qwe com o coração comungam. 
ta nossa marcha. 

Padre Abel 

ça con stante, .oarLnhosa .e de.; 
votada. Isto :par.a não ci.t:ar 
nromes de Co~aboradol'les .anó­
.n imos, discretos :e sacrificados,; 
:imscr.ittos, sem dúV'ilda, .nü «Li­
vro da Vida>>. iDeus ·s:eja lou­
rvado. 

Pensamos q u:e nos podíamos 
.d:ar muirto mais. É isso que 
.sup.Ji.oamos .ao Senhor, com os 
•Iltossos defeirtos e !.imitações. 

Há mui ta ·ooisa a fiaz.er par 
·aquel.e.s que nos ·estão confia_. 
dos e não só. As contnariteda­
d es e as incompreensões, se 
as houver, devem Stervir par.a 
cimentar os n ossos propósitos. 
A vida só tem sentido se ·a vi­
v ermos em pleno. Outro s sabe­
·rão muit as ooisas e dirão pa­
~aV'Pas bonitas; que nos sej'a 
dada ã consol•ação de sermos 
úteis em alguma medida ao 
Sterviço dos Homens. 

T ermina o Anü IntJernacio­
IlJélll da Oriamga. Não q ueria-
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da cr· ça 
IÉ uma carrba de Castelo BI'Ianco. Ora leLam: 

'<<Ag.t'adeço todo o apoio prestado, ao solidtado por 
intennédio da Esco!a do Magist.ério Pr.imário, como pro­
fessora rle Meto1!:lo!0gita e Coordenadora da Experiência dos 
Novos Progr>am~~. 

Como exp.!- uei na devida altura, foi proposto um 
plano de trat:::C~os, englobado ~no Ano Intem.acion,al da Cdan­
ça. Uma v:z a idJ!i·a aceite, •todo o nosso traba'Hlo, que mo­
bilizou o::u;e professores e Tespectivos 'élllunos, esteve vol­
tado à reflexão dos prc.blemas alheios, à dedicação e ao 
amor com que devem ser encarados. 

Das sugestões de actividades su·rgiu uma brochura com 
textos qu2 as nossas crianças ded·icaram •a tod·as as crian­
ças, muito em especial às da Casa do Gaiato. Bflev~mente 
envi·aremos •alguns exemplMes para as vossas bibliotecas, 
bem como uma pequena quanti1a, fruto da venda de algu­
mas des-sas brochuras. 

Creio que os vossos gaiatos merecel'!am, da parte de 
to1os nós, o maior carinho. Pa.t'a todos, o nosso grande 
beijo de amizade.» 



o senhor Dr. Avelino 
Assim 'era oonhedd.o entre nós esse venerando <P·adre 

e precioso Amigo, Avelino de Sousa Soares, que o berço 
e a .infância f,iz·emm comp.anheiro de :Pai Américo e o sa­
cerdócio voltou a kmanar depois de 1ongos anos de mútua 
ausência. 

P.e Avelin:o trilh-ou pelo Seminário, pela Sorbonne, 
pelo mini1stério eclesiãsti.oo e pelo Ensino, enquanto o Amé­
l'lico, terminada a <Escola PJ:'Iimária (que f.izeram juntos), 
continuou es,tudando em Pen,afiel e Felgueiras e,. depois 
dle breve emprego no IPorto, seguiu pam Moçambique. 

P.e Aveltino voJ,ta 'a aparecer na v~dta do Américo quan­
do ~este o rproctwa para 1lh.e .pôr o s~u problema vocacional 
e 'lhe pedir conselho. Felizmente não o s·eguiu, como o pró­
pdo Dr. Avelino registou em «Facetas de uma vldta>). 

De 1923 a 1943, data em que Pai Américo V·~io pam 
Paço de Sousa, poucas ve~es se encontl'laram. Mas a partir 
de então, Dr. Aveltino é uma testemtmha ·próxima e activa 
do acto sacerdot·al que é 'a vida do conterrâneo e compa­
nh~iro de infância, um amigo presente, · um colaborador 
dtLscreto mas prestante em grandes momentos do crescer 
da Obra. 

Quantas vezes se encontl'léllram para partilhar alegrias 
e horas dolorosas! E depois que Pai Amér.ico n-os deixou, 
como sentimos o seu apoio sábio e prudente a orientar e 
a contfort.811' a nossa ·i·nexperiência! Uma dí-vida 'a que tão 
mal cor!'lespondi com a pouca companhia qwe ~lhe fiz nos 
derr-adeiros anos! 

O Senhor levou-o pa~r.a Si no passado dia 11. Noventa 
e dois ·anos (e!'la treze ditas mais velho que Pai Améri-co) 
é uma longa passagem p~lo mundo. Longa foi também a 
purificação da cegueir.a p11ogres-siV1a que desde hã vários 
'anos Ure .não permitia o convív.io dos seus Uvros, os gran­
des companheil'os da solildão. 

Dependência foi a condição dos seus últimos anos, 
condição que ele aceitou amorosam~nte dtas mãos de Oeus, 
o Mi-sericordioso. Ouv,~a ler um pouco quando -tinha quem 
lhe les-se. Oonversa'V:a com o saber e o sabor que emm 
seu dom, quando tinba com quem. (Muitos dos q'Ule 
agora rile 1lêem terão 1apredad:o a v.ivacidade do seu 
penSJamtento e bl'lilho da sua palavra quando ~á dois 
anos ele fez só~inho um ,programa sobre Pai Améri­
co .na ·TeleVíisão.) E rezava. Rlez.aJV~a por todo os ho­
mens e rtambém por nós todos, os da grandte F•amí­
li:a da Olma da Rua, a ·quem .também Vós~ !Leitores, per-
tenceis. . 

Não é despl'lopós.Uo, pois, recomendá-lo às or·ações de 
todos. Ele não precisará delas Lá n·a momdla ete~na onde 
o julgamos. Mas é um dever piedoso e d~ gt'la·t·idão que a 
todos apl'loveimrá, pois há-de tajudat à sua continuada in­
tercessão ~por nós, que permanecemos na luta que é a vida 
sobre a Terra, por mais um ·tanto .tempo que só Deus sabe 
quanto. 
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mos· .ser radicais tao considerá­
-lo como Ano lin:tem.aoionad. de 
Mi,sttificação a [pl'opósito da 
Cr~ança. Em nos~so entender, 
para Já de :inidativas ~e~ei­

táveis e bem i.ntenoionadas, 
poucos frutos se ·colherão, .fi­
cando-mos como consolação 'O 
facto de continuar ·a ser ta 
lgrej a, apesar de r-evisões e de 
laliusbamentos a flaãer, a g.rt8Jll­
de Força ta~o .serviç.o da Juven­
rtude. Pana Ela todOts os anos 
são da Criança! 

A propós~tlo oo dito An10 Ln­
t;ernaciona;l não poderíamos 
dei~ar de .ass.i.Illalar o aumen­
rt:o aoentoodo de p~obl:emas ~ 

de dificuldades. O número de 
:abandonados, de tf:Hhos sem 
pais ou de :itn.ooontes vítimas 
da sepavarção ou do divórd10, 
cres-ceu, :enquanto a capacida­
de de tnespos1ia da sociedad:e 
estléllgnou 'OU dimÍI11uiu. E as · 
questões não se ~eso11Víem apie­
IIlJas com ·estudos, con1ierênda!S 
!OU mesas !l'edondas. Isto ·pode 

.Ptadre Car'ltOs 

ser um meio mas não resolViem, 
ip'Or ma:is que queiramos~. os 
dramas poogenttes que se nos 
depanam no dia-ta-dúa. Üma 
das causas do nosso JPirofundo 
desg.aJste lieside essencialmen­
.te na inoatp~addade de resol­
vermos a:s sitwações oom que 
deparamos ou nos são apr.e.., 
sentadas. 

NeSitélls ooluna!S, à !Laita de 
13lpOn ba:mentOS si.ncopados, irte­
m!OS ·acompanhando os oasos 
mais d1gnos de ne~gis1Jo. Os Lei-
1X>I'1es oarnP,:):"eendem 1a fndolte 
de O GAIA 110 te que o tempo 
ruos .f;aiJta .pana 'aprofundar os 
temas afl,or,ados. Por .amor dos 
Homens con ti.~wamemos a de­
nu.ndar 'Cl!S i.njusti~as e a die­
lfiender os mais f.r;aoos. 

No aspecto maJteria'l n:em 
tudo o que tínha;nos pro­

jleotlado se coosurrnou. Equipa­
délls as oficinas, o dlepós·ito de 
gás e uma tbav:andarita à airt:u­
va das exigêndars da Oa.sa, nãio 
·se descUJ:'Iou rtambém o sector 
agrloola e l(l peouãr1a. A últ.i-

De como nasceu a CASA DO GAIATO 
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Não hã, à priiDieil"a vis~a, 
·aquela afectividade escaldante 
que costuma haver quando .che­
ga o catl'laio de Coimbra; mas 
é de pouca dura o tempo das 
cel'limóni•as. Daí a nada en­
tendem-se; são 'innãos. 

Se batemos o torrão n·a so­
leira <!o tugúrio, ao tomar o 
garoto nos braços par·a :o trans­
plantar ao §Ol, é únicamente 
par·a sacudir a terra má,. que 
não o pequenino; a ele, quere­
m.()-llo t>al qual é, para ser ou­
tro, dentro em breve tempo. . 

O rapaz não sobe de ~osto 
por ser da Casa do Gai,ato; 
melhora de situação. Veio das 
cltas·ses pobres; continua ·a ser 
e a viver pobre. 

Salvo mel·hor opinião de mes­
tres, atiigura-se-me que toda a 
Obl'la de assistênci-a à mocida­
de indigente deve 'incutir no 
ânimo dos jovens ·amor ao tra­
balho e ensiná-los a trabalhar. 
Sendo oorto que o tl'labalho é 
o remédio eficaz contra a mi­
sél'lia 

Se mats ~alguém no Paí.g qui­
ser consagrar a sua vida ·ao 
garoto da ~rua ou à chusma dos 
fi·lhos empobrecidos pelos ma­
les sociais, deve d•ar à Obra a 
máxima objectividade, educan­
do a criança como ela deveria 
sê~lo em sua casa, no seu meio, 
dentro das possibiUdades da 
ftamHia. A Obra deve gil"ar nos 
moldes da tiamí.Ua, enquantto o 
miúdo lhe não .puder ser res­
tituído; e se este a não tiver, 
há-de sair do Ninho capaz de 
a construir, ,pela prática que 
teve dela. 

A Cas·a do G.ai'aro é uma 
Obra emitnentemen.t~ social e 
fiamiliar. Não tem ,pautas, nem 
estatutos, nem regulamento 
- nem orçamento. 

Os mais crescidos vão roçar 
mato de manhã cedo, com o 
almoço numa cesta de vime, e 
comem quando bem Jhes ape-

ma htéllbi:tação dos Ra-paZJes de­
lVie ·en·tlia.r em funcionamento 
dentro de três a quatro me­
s-es, na !pior das ohipótestes. 
Um pa'V'Hhão sochail polivalen-
100 está já ,em marcha, 'emhol'1a 
na sua ,fias.e inida:l; a:s oasas 
dos no.ssos ex-Rlapa:z;es, já aqui 
menci01nadas, vão s·er uma rea­
~idade; !IW sector ·escolar au­
m,entou swbsbaiilcialmentle o nú­
mero de ·esrt:udantes, graças, 
'em gJnande par.l:te, ao :espírito 
de sacrifício e de do~ção de 
.aJlguém, cuja proverhia~l rmo­
déstia não queremos beliscar; 
1em várias frontes, como é na­
Jtuml numa Oa!sa deste tipo, ,se 
desenvolve um esforço imen­
so, qwe não está em con:iior­
midlade oom os nossos recur­
IS.Os mtaberia1s ·e humarnros, m~ars . 

que a força do Alvo .permite e 
juSititfi.oa. QueTtemos qwe o Na­
tal, com o si1gnifioadto que com­
ponta, s.eja uma atitude de :tio­
dos os d~as do ano. 

Terminamos com lOs mel'ho­
nes ·votos. Qwe a tallegria tSe 

tece, à maneira dos 1Jrlabalha­
dores. Ao meio-dia regressam 
a Casa pam jantar; no fim do 
que, atrelam a jumenta ao car­
ro e de novo voltam ~ao monte, 
a colher o fruto do seu traba­
,J.ho. A distribuição do ma:to nos 
~tábUilos, mai-la do estrume · 
nas terms, é obra das ·suas 
mãos. 

Outros mtais pequenos, após 
a hora da Escola, tomam a me­
renda Jl'as algibeiras e vão às 
pinhas. e à lenha morta, pelos 
montes .f011a. Sobem acima dos 
pinheiros, colhem -amoras no 
caminho e trazem na mão ~a­
mos de flores, que os mai:s 
miúdos colocam n'as j~arras, se­
gundo o seu gosto e arte. 

O das capoeiras abre '86 por-

tas e v.igia as galinhas, não vão 
elas picar no que é dos •matis. 

O da cabra toma""ll pela gui­
ta e Vlai, campos em f011a, ca­
tar bichos nas leivas enquanto 
ela pas·ta. 

Todos nós, os que somos .fi­
Jbos do trabalho dos oampost 
fazíamos a mesma cois·a em 
pequenos, na casa dos nossos 
pais. 

E como tí'nh.amos innãos tra· 
quinas ou éram~lo nós mes­
mos, também os hã na Casa 
do Gaiato, PéliM ser em tudo 
casa de liamítltia. 

~·..r-./ 
(im OHRA .DA ·RUA) 

Quarenta anos depois 
Eu jâ est:Jav.a 1alf1l.ito: o Júlio 

Mendes a pedir que escrevesse 
pana O GAIA 110! Disse-lhe que 
sim e que não, ao metsmo tem­
po. Sug.eriu-me o tema. Mes­
mo assim, ·com a [papinha qua­
se !fieiba, •a'iiThda me custou! Dis­
posição e .obrigJação, ~em lUtta. 
Fta.I.ba de amMente, também. No 
es·critório da casa-mãe, :e àque­
La ho.r.a, nem pensar. O tell·e­
fione: - <$ preciso i.r buscar 
uma oarradla de blocos». Ou­
tro que bate: - «Venho bus­
oar o corveio». A.inda out~o: 

- «Aqui fia!lta i:sto ... » Mas 
<es·te, o último, .r,es-ohneu tudo: 
- «Olhe, vá ,aJté à mata e es­
crteva». 

Assim f.iz. 'Rapei e ·Iap~s·eira, 
pé-.ante-pé, ·mas thgeirmho. Pie­
tos campos a:br:iJam·se gaivas 
fundas, péllrta .ampar>ar ou su:bs­
ltitui.r videi.r:as velha-s pekts no­
VIas. Mais além, três dos nos­
ISOs liapaZJes ,arnainoam árvoves 
que jã não dão fruto. Não 

.ins•t!aure em rodas as f.amíl.ias 
'e no Mundo ·inteiro, especial­
mente na 'Derna que nos v.i u 
na:s.oer. Que os ódios, ~as divi­
ISões e os fiossos cav,ados en­
tre os homens se atenuem e 
vão JSucessi'VIa•mente desapare­
cend-O. Qwe o Natal sej1a uma 
realidade constante em rodos 
1os oo~ações e em todos os 1u­
gai'!eLS, Il!a Paz, na Justiça 1e no 
Amor. Em nome de toda a Co­
munidade o subscr.itor destas 
rritn:has sau:da rnat-ertllta'lmenbe 
todos os Ami~os 'e Ures die:sej'a 
ra.s m'aiones gr1aça~s. 

por V!elhioe, mas por erro de 
·poda. Quando lá cheguei, v.i 
os cas.aoos .pendur:ados, f;erra­
ment:.a no chão e o 'luªar ainda 
quent~e do t!'1a:bialho. E mais 
n1ada. Plel'lto havia uma ·lai~a..n­
j,eitna. A úniaa da nossa quinta. 
Em lá o paradei.ro dos três 
gr.andes t.r:abal'hladores. Gran­
des no oolipoo! ... 

E aqui me sentei, junto à 
~1aranj·eil1a, debaixo do ibeiral d'a 
Oél!Sa da rma.ta, ·pava esc11ever. 

Piai Américo mandou cons­
trunr esta movada pam repou­
so. Hoj.e .ainda oontmua a servir 
de nepoU!Sio pa1ra !1apazes já ca­
s•ados - que tão bem sabem 
rtr.aZJer-.nos o OOlOT da sua f,a­
míllita - que oonnosco querem 
estar uns d~azitos. 

Daqui, ouvimos e vemos to­
da a gmcios.a Alldeh a mexer­
-se. Os pequenos «d~ l2nhru> 
estão mtesmo .na looha, apa­
nhando varas das vides a sefiem 
podadas. Ouv,e-se a VIOZ do 
chefe e a deles! Aqui .perto, 
•só os pa-ssarirtos é que se :a:bei.; 
ll'lam. dta gentJe. Oh! mas não. 
Umas vo~es estão 'a aproxi­
mar-se. Quatro dos da Teles.­
ooLa quer,em bebidas ipéllra a 
fiesta dlo Natal. E vi-er:am cã ... ! 
Ri·sonhos ·e bem ditspostos, como 
s-e eu ·estiV~esse, agova, com pa­
dêmcita pam os atumr... Lá os 
despachei. 

!Este é um !PetqUJe!lJO momen­
to da nossa vida. Vida come­
çada hã qwweruba ,8f11os. Vida 
que se mamtJém. Oxall.ã a Es­
.pel'léllnÇa num futuro mais hu­
·mano parna todos os homens 
se estimU'Le sempre com os 
sofrimentos e alegrias do nosso 
àila"'13;-dila. 

Pa<We Moura 
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